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APRESENTAÇÃO 

 
 

A Biodiversidade se trata de uma das temáticas primordiais do Ensino de Biologia 

e está relacionada a diversas áreas de conhecimento. O termo em si pode ter diversos 

significados, dependendo do contexto em que se é aplicado. Todavia, independente 

da conceituação adotada, se reconhece que é uma temática de grande relevância na 

sociedade contemporânea devido sua inter-relação com os aspectos socioculturais, 

econômicos e políticos. 

Diante da necessidade de se compreender a Biodiversidade a partir de um 

enfoque que ultrapasse a conceituação técnica-científica e que esteja atrelada à 

realidade dos(as) estudantes a partir do seu local e do seu contexto, tem-se a 

perspectiva denominada de Diversidade Biocultural. A partir dessa perspectiva, e da 

sensibilização que os estudos nessa área nos propiciaram, elaboramos quatro 

Narrativas Digitais que versam sobre o ensino da Biodiversidade a partir do contexto 

maranhense (nosso contexto). 

Nosso intuito é estimular professores(as) e estudantes a enxergarem e 

(re)conhecerem os aspectos socioculturais, políticos, históricos e econômicos que 

compõem o território maranhense e suas potencialidades para o processo de ensino- 

aprendizagem a partir de uma perspectiva de valorização do contexto local, dos 

saberes e dos olhares que constituem a Biodiversidade, para muito além do aspecto 

técnico-científico. 

Desejamos que você, ao ter acesso a cada uma delas, possa se sentir 

estimulado(a) a abordar a Biodiversidade a partir de um viés mais amplo e plural, que 

conheça um pouco da nossa (sua) realidade e que o processo de ensino-aprendizagem 

a respeito da Biodiversidade seja mais reflexivo, crítico e significativo. 

 
 
 
 
 

 
As  autoras. 



 
 

Bumba meu boi  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maranhão, meu tesouro, meu torrão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Thaliana Cruz    Dantas 
Mariana Guelero do Valle 



 
 

  06 Maranhão, meu tesouro, meu torrão DANTAS, T.C.; VALLE, M.G. 

 
 
 

 

Você já ouviu falar em toada? 

A toada é um ato ou efeito de toar, cantar músicas, em geral com textos curtos. 

No território brasileiro as toadas estão intimamente ligadas à cultura popular e sua 

forma, ritmo e maneira de contar uma história estão entrelaçados à constituição do 

povo de uma determinada localidade. 

No Maranhão, as toadas de Bumba meu Boi são grandes representantes da 

diversidade cultural que compõe esse território. 

As toadas de Bumba meu 

Boi contam histórias diversas 

entoadas em diferentes ritmos, 

que são chamados de 

sotaques. O Bumba meu Boi 

no Maranhão apresenta cinco 

sotaques principais. São eles: 

Matraca ou Ilha, Zabumba ou 

Guimarães, Orquestra, Costa- 

de-mão ou Cururupu e Baixada 

ou Pindaré. Cada sotaque tem 

um conjunto de instrumentos 

utilizados, indumentárias, 

danças, personagens, entre 

outros. 

Foto: Bumba meu boi. 

Fonte: Yuri Graneiro 

http://alente.com.br/2017/06/30/bumba-meu-boi/ 

Maranhão, meu tesouro, meu torrão 
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As músicas e encenações do Bumba meu Boi 

do Maranhão tratam sobre as histórias e 

características da localidade de origem de cada 

sotaque e estão atreladas à história principal de 

mãe Catirina e o pai Francisco. Segundo a 

história, Mãe Catirina e Pai Francisco, um casal de 

escravizados, passam por uma situação inusitada. 

Grávida, Catirina começa a ter desejos por língua 

de boi. Para atender suas vontades, seu marido 

tem de matar o boi mais bonito de seu patrão. Ao 

saber da morte do animal, o dono da fazenda convoca curandeiros e pajés para 

ressuscitá-lo. Quando o boi volta à vida, toda a comunidade celebra. 

A lenda de Mãe Catirina e Pai 

Francisco é riquíssima em detalhes 

e em saberes tradicionais que 

podem nos ajudar muito na 

compreensão da Biodiversidade a 

partir do contexto maranhense. 

 
 

Auto do Boi de Catirina e Pai Francisco 

Fonte: https://www.geledes.org.br/bumba-meu-boi-e-uma- 

opera-popular-reveladora-do-inconformismo/ 

DICA! 

 
Ficou curioso(a) sobre os sotaques e 

quer saber mais sobre suas 

características e particularidades? 

Acesse os links abaixo e conheça um 

pouco mais sobre cada um. 

 
Palmares Fundação Cultural: 

http://www.palmares.gov.br/?p=40485 

 
Bumba meu Boi: 

http://bumba-meu-boi.info/bumba-meu- 

boi-do-maranhao.html 

A lenda do Bumba meu Boi 
 

Quer saber mais sobre a lenda e suas 
representações? 

Esse artigo traz o bumba meu boi como 
território de encontros. 

 
(FURLANETTO, 2010) 

https://revistas.ufpr.br/raega/article/vie 

w/20615/13759 

http://www.geledes.org.br/bumba-meu-boi-e-uma-
http://www.palmares.gov.br/?p=40485
http://bumba-meu-boi.info/bumba-meu-boi-do-maranhao.html
http://bumba-meu-boi.info/bumba-meu-boi-do-maranhao.html
https://revistas.ufpr.br/raega/article/view/20615/13759
https://revistas.ufpr.br/raega/article/view/20615/13759
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Você já conhecia algo sobre o Bumba meu boi do Maranhão? Já tinha ouvido 

falar nessa manifestação cultural? Caso conheça, que tal dialogar com sua turma a 

respeito dos conhecimentos que vocês têm sobre a temática? Caso não conheça, não 

fique de fora! Cite algum tipo de manifestação cultural que exista na sua cidade, estado 

e/ou região que lhe remeta, de alguma forma, à composição da Biodiversidade a partir 

do lugar em que você vive. Para ajudar nessa roda de conversa, vamos assistir a um 

vídeo que fala um pouco sobre esse misto de festa, fé e arte? Acesse ao vídeo através 

do link ou do QR code abaixo: 

 

Cada grupo de Bumba meu Boi carrega sua própria história e características que 

os tornam únicos. Entre as figuras que se destacam nessa manifestação está o 

Mestre(a)-cantador que também pode ser conhecido como amo. O(a)s mestre(a)s são 

líderes que carregam nas suas mãos a tarefa de comandar a brincadeira e repassar 

aos mais jovens os ensinamentos sobre a festividade. Ele(a)s são verdadeiro(a)s 

educadore(a)s de grande importância para que os saberes continuem a se propagar 

através da oralidade contida na sua forma de conduzir o aprendizado dos brincantes. 

Abaixo, estão dois exemplos de mestre(a)s-cantadore(a)s maranhenses. 

Mestra Nadir Cruz 
À frente do Boi da Floresta desde 2015, depois da morte de seu 
companheiro, Apolônio Melônio, aos 96 anos, Nadir Cruz comanda 
cerca de 120 brincantes, entre cantadores, vaqueiros, índias, 
caboclos e bailantes, quase todos moradores do bairro. Ela chegou 
ali no final dos anos 1970, aos 13 anos, quando o Boi reunia pouco 
mais de 30 integrantes, todos homens; bem diferente da cena 
atual, quando as mulheres representam mais de 40% do grupo. 
Nadir começou desenhando, bordando e costurando as indumentárias dos brincantes e o couro 
do boi, mas aos poucos passou a organizar, modernizar e profissionalizar o Boi da Floresta. 
Autêntico representante do sotaque da Baixada, é motivo de orgulho para a cultura popular 
do Maranhão. 
Foto: Márcio Vasconcelos 
Texto: Celso Borges, Andréa Oliveira, Talyene C Melonio 

Fonte: @casadomaranhao https://www.instagram.com/p/B_sEWoCpdXo/?utm_source=ig_web_copy_link 

Apresentações de Bumba meu Boi 

http://g1.globo.com/ma/maranhao/jmtv- 
1edicao/videos/t/edicoes/v/apresentacoes- 

de-bumba-meu-boi-encanta-o-publico- 
maranhense/6843247/ 

ou 

http://www.instagram.com/p/B_sEWoCpdXo/?utm_source=ig_web_copy_link
http://g1.globo.com/ma/maranhao/jmtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/apresentacoes-de-bumba-meu-boi-encanta-o-publico-maranhense/6843247/
http://g1.globo.com/ma/maranhao/jmtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/apresentacoes-de-bumba-meu-boi-encanta-o-publico-maranhense/6843247/
http://g1.globo.com/ma/maranhao/jmtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/apresentacoes-de-bumba-meu-boi-encanta-o-publico-maranhense/6843247/
http://g1.globo.com/ma/maranhao/jmtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/apresentacoes-de-bumba-meu-boi-encanta-o-publico-maranhense/6843247/
http://g1.globo.com/ma/maranhao/jmtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/apresentacoes-de-bumba-meu-boi-encanta-o-publico-maranhense/6843247/
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Mestre Leonardo 
Muitos amos e cantadores de Bumba meu Boi têm uma forte 
ligação com o tambor de crioula. As duas manifestações 
culturais são tão próximas que alguns deles tinham tanto um 
grupo de boi quanto um de tambor. Era o caso de Leonardo 
Martins dos Santos, Mestre Leonardo, que comandou o Boi e o 
Tambor da Liberdade por mais de 40 anos. Leonardo nasceu 
em Guimarães (6 de novembro de 1921) e morreu em São Luís 

(24 de julho de 2004), aos 83 anos. Começou a dançar o boi e o tambor de crioula aos oito 
anos. Aos 19, mudou-se para São Luís, indo morar na Liberdade, quando o bairro ainda era 
conhecido como Matadouro. Como a maioria dos homens que brincavam o boi, Leonardo 
trabalhava na estiva, descarregando produtos vindos por barco do interior do estado. Em São 
Luís, antes de criar seu próprio grupo, brincou no Boi de Misico (Hemetério Raimundo 
Cardoso), na Vila Passos, sotaque de zabumba e um dos mais antigos da cidade. Em 1956 
fundou o Boi da Liberdade ao lado de João Abreu, Popó, Romário, Virício e Sebastião Barbeiro, 
em cumprimento a uma promessa que fez a São João. Leonardo tinha responsabilidade com 
o sagrado, com aquilo que garantia valor e significado à oferenda: o boi. Seu nome virou 
símbolo da tradição e deu grande prestígio ao sotaque de zabumba. Tanto que os grupos 
ficaram conhecidos como Boi de Leonardo e Tambor de Crioula de Leonardo, embora 
registrados como Bumba meu Boi da Liberdade e Tambor de Crioula Poderoso Padroeiro. 

Era um brincante completo. Fazia os próprios instrumentos, as indumentárias, compunha e 
cantava. 
Foto: Márcio Vasconcelos 

Texto: Celso Borges e Andréa Oliveira 
Fonte:@casadomaranhao https://www.instagram.com/p/B_QIt1_p9FC/?utm_source=ig_web_copy_link 

 
Agora que nós já conversamos sobre o que são as toadas, os grupos de Bumba 

meu Boi no Maranhão e como esses elementos ajudam a constituir uma das principais 

manifestações culturais do Estado, que tal continuar esse bate papo? Então vamos lá! 

“Maranhão, meu tesouro, meu torrão” é o título de uma das principais toadas 

de bumba meu boi do Maranhão, sendo considerada um verdadeiro hino. É entoada 

em todas as épocas e, ainda com mais emoção, durante a celebração das festas juninas 

no estado. Vamos sentir esse som? Acesse pelo link ou Qr code a seguir: 

 

E então, o que achou da música? Compartilhe com sua turma suas impressões 

sobre a toada. 

Toada: Maranhão, meu tesouro, meu torrão 

https://www.youtube.com/watch?v=eGna25C6V3c  

http://www.instagram.com/p/B_QIt1_p9FC/?utm_source=ig_web_copy_link
http://www.youtube.com/watch?v=eGna25C6V3c
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Para muitas pessoas essa música desperta paixão e admiração provenientes dos 

elementos culturais, históricos, físicos e culinários presentes em sua letra. Você 

consegue perceber isso também? Leia a letra e tente identificar esses elementos. 

 

   A letra da toada fala sobre alguns elementos que compõem a Biodiversidade a 

partir do território maranhense. Ao lerem a toada, qual(is) trecho(s) chamaram sua 

atenção? Você conhece todas as palavras presentes na toada? 
 

 

Para responder a essas perguntas, 

você pode gravar um áudio e se desejar, 

monte um podcast nos contando sobre isso. 

Em seguida, vocês podem compartilhar as 

produções. 

Quer conhecer mais sobre como fazer 
podcasts? 

 
No site abaixo seguem informações e um 

tutorial que pode te ajudar. É só clicar! 

 
https://www.tecmundo.com.br/como- 

fazer/35676-como-fazer-um-podcast.htm 

Foto: Personagens do Bumba meu Boi do Maranhão. Xilogravuras de Aírton Marinho. 
Fonte: Blog Lio Ribeiro 

http://www.lioribeiro.com.br/2016/06/bumba-meu-boi.html 

https://www.tecmundo.com.br/como-fazer/35676-como-fazer-um-podcast.htm
https://www.tecmundo.com.br/como-fazer/35676-como-fazer-um-podcast.htm
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Olhar a Biodiversidade a partir da 

nossa localidade e levando em 

consideração os aspectos biológicos, 

socioculturais, políticos e econômicos pode 

ajudar a nos enxergarmos como parte 

constituinte dela, sendo por ela 

composto(a)s e a compondo. Esse 

entendimento se relaciona com nossa 

Memória Biocultural. 

Você sabia que o Maranhão está entre 

os espaços que ocupam maior área 

territorial no Brasil? Localizado na região 

nordeste do país, apresenta os biomas 

amazônicos, caatinga e cerrado constituindo, dessa forma, um mosaico de paisagens 

ricas em Biodiversidade. 

A população maranhense é diversificada assim como seu território. A presença 

de diversos povos indígenas, quilombolas e grupos provenientes das mais diferentes 

regiões do país e do mundo tornam o ambiente plural e constituído de uma riqueza 

cultural, histórica e social que merece ser reconhecida e valorizada. 

 
 

 

Aprendemos que existem cinco sotaques de Bumba meu Boi no Maranhão. Que 

tal você aprofundar seus conhecimento sobre a Biodiversidade a partir do contexto 

maranhense e para isso utilizar as toadas? 

1. Sugerimos se organizarem em equipes. Cada equipe deverá ficar com um ou 

mais sotaques de Bumba meu boi apresentados na página 2; 

2. Pesquisem uma toada de cada sotaque; 

3. Após definirem as toadas, analisem a possível presença de aspectos 

socioculturais, históricos, biológicos, políticos e econômicos em cada uma delas; 

Vale conferir! 
 

Quer saber um pouco mais sobre 

perspectiva biocultural? 

Acesse os links abaixo: 

 

A memória biocultural da espécie 

humana:          
https://medium.com/desenvolvimentoregen 

erativo/a-mem%C3%B3ria-biocultural-da- 

esp%C3%A9cie-humana- 
51bc5654ee0b#:~:text=Do%20que%20se 

%20trata%20a,23). 
 

Livro Memória Biocultural: 

 

VAMOS PRATICAR! 

https://medium.com/desenvolvimentoregenerativo/a-mem%C3%B3ria-biocultural-da-esp%C3%A9cie-humana-51bc5654ee0b#%3A~%3Atext%3DDo%20que%20se%20trata%20a%2C23
https://medium.com/desenvolvimentoregenerativo/a-mem%C3%B3ria-biocultural-da-esp%C3%A9cie-humana-51bc5654ee0b#%3A~%3Atext%3DDo%20que%20se%20trata%20a%2C23
https://medium.com/desenvolvimentoregenerativo/a-mem%C3%B3ria-biocultural-da-esp%C3%A9cie-humana-51bc5654ee0b#%3A~%3Atext%3DDo%20que%20se%20trata%20a%2C23
https://medium.com/desenvolvimentoregenerativo/a-mem%C3%B3ria-biocultural-da-esp%C3%A9cie-humana-51bc5654ee0b#%3A~%3Atext%3DDo%20que%20se%20trata%20a%2C23
https://medium.com/desenvolvimentoregenerativo/a-mem%C3%B3ria-biocultural-da-esp%C3%A9cie-humana-51bc5654ee0b#%3A~%3Atext%3DDo%20que%20se%20trata%20a%2C23
https://www.academia.edu/41378693/A_MEM%C3%93RIA_BIOCULTURAL
https://www.academia.edu/41378693/A_MEM%C3%93RIA_BIOCULTURAL
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4. Em seguida, apresentem suas 

impressões sobre a possível relação entre a 

toada escolhida e a Biodiversidade. Escolham 

a forma de compartilhamento das 

informações. Pode ser um vídeo, fotos, 

apresentação em power point, desenhos... A 

imaginação de vocês é valiosa e pode nos 

ajudar a aprender um pouco mais sobre 

Biodiversidade. 

5. Abaixo seguem alguns sites com playlists bem legais com toadas dos diferentes 

sotaques. Vocês podem acessá-los, além de buscar outras fontes de pesquisa. 

 

 

Diante de tudo que nós conversamos a respeito do Bumba meu Boi, é importante 

destacar que se trata de uma manifestação que possui diferentes olhares, aspectos e 

características que estão atrelados a cada localidade e região. 

Observe a imagem a seguir: 

Se liga! 

 
Uma possibilidade é acessar o link 

abaixo e conhecer alguns aplicativos 

que podem deixar sua apresentação 
mais divertida. 

 

https://sambatech.com/blog/insights/c 
riar-imagens-e-videos-animados/ 

 

 

https://oimparcial.com.br/noticias/2017/06/relembre-5-toadas-que-marcam-o-sao-joao- 
maranhense/ 

http://kamaleao.com/saoluis/6106/as-melhores-musicas-de-bumba-meu-boi 

https://open.spotify.com/playlist/70CiYq2SYRBR2GRQBcjSqV 

https://www.discogs.com/Various-1-Festival-De-Toadas-De-Bumba-Meu-Boi-Do- 
Maranh%C3%A3o/release/8757373 

https://sambatech.com/blog/insights/criar-imagens-e-videos-animados/
https://sambatech.com/blog/insights/criar-imagens-e-videos-animados/
http://kamaleao.com/saoluis/6106/as-melhores-musicas-de-bumba-meu-boi
http://www.discogs.com/Various-1-Festival-De-Toadas-De-Bumba-Meu-Boi-Do-
http://www.discogs.com/Various-1-Festival-De-Toadas-De-Bumba-Meu-Boi-Do-
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Ao observar a imagem acima, você consegue reconhecer alguma dessas 

manifestações? Alguma delas está presente na sua região? Caso sim, você conhece as 

características, a história e/ou algum elemento que componha esse tipo de Boi? Caso 

não, qual dos bois presentes na imagem lhe despertou mais curiosidade? Sugerimos 

que busquem informações a partir dessas indagações, em seguida façam uma roda de 

conversa e compartilhem suas impressões e seus sentimentos. 

Foto: Dia Nacional do Bumba meu boi 
Fonte: Instagran @folclorebr 

https://www.instagram.com/folclorebr/ 

http://www.instagram.com/folclorebr/
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A toada Maranhão, meu tesouro, meu torrão é um dos grandes símbolos do 

Bumba meu Boi do Maranhão. Sua letra apresenta uma riqueza de elementos 

socioculturais e históricos que estão intimamente relacionados a aspectos biológicos 

presentes no território maranhense. A interpretação da letra, bem como a 

“identificação” desses elementos é pessoal, mas no quadro abaixo, nós apresentamos 

algumas informações que podem lhe ajudar nessa compreensão da Biodiversidade a 

partir do contexto maranhense. 

 
 

Trecho Descrição Material de apoio 

Maranhão, meu 
tesouro, meu 

torrão. 

O termo em destaque se refere a localidade de 

origem, pedaço de chão, terra. 

Dissertação 

(GONDIM, 2014) 

 

https://repositorio.unb.br/bi 

tstream/10482/17310/1/20 

14_LudmilaPortelaGondim.p 
df 

Na praia dos 
lençóis tem um 

touro 

encantado e o 
reinado do rei 

Sebastião 

A lenda do touro encantado se refere ao grande 
touro negro, com uma estrela brilhante na testa, 

que aparece em noites de sexta-feira, na Ilha dos 

Lençóis (localizada no município de Cururupu – 
MA). O animal imponente é a figura do rei 

português que morreu durante uma batalha 
contra os mouros, no Marrocos, e desapareceu 

entre o areal de lá, reaparecendo encantado em 
terras maranhenses. Reza a lenda que quem 

conseguir acertar uma flecha na testa do touro 

fará com que o nobre desencante, para resgatar 
todo o seu reino (escondido debaixo das dunas 

da ilha), e que no ato, a ilha de São Luís vai 
afundar. 

Artigo 
(PEREIRA, 2010) 

 

http://www.ppgcsoc.ufma. 
br/index.php?option=com_ 

content&view=article&id=3 

82&catid=74&Itemid=114 

Na mata o 

guriatã 
Ave de pequeno porte com pelugem 
deslumbrante e colorida. Essa ave pode ser 

encontrada em boa parte do território brasileiro 
com diferentes nomes, como por exemplo, 

bonito-lindo, gaturamo-imitador, gaturamo-itê, 

guiratã (Rio de Janeiro), guipara e gaipava (Santa 
Catarina), guriatã (Maranhão e Bahia), guriatã-

de-bananeira (Pernambuco), curiatã 
(Paraíba). 

Instituto Rã-bugio para a 
Conservação da 

Biodiversidade 

 

http://www.ra- 
bugio.org.br/ver_especie.p 

hp?id=95 

O amo canta e 

balança o maracá 

Um dos principais personagens Bumba meu Boi e 
representa o papel do dono da fazenda, comanda 

o grupo com auxílio de um apito e um maracá 
(instrumento que se assemelha a um chocalho) 

canta as toadas principais. 

Artigo 

(COELHO; ALENCAR, 2015) 
 

https://periodicos.ufpb.br/i 

ndex.php/tematica/article/d 
ownload/23905/13108/ 

APÊNDICE 

https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/17310/1/2014_LudmilaPortelaGondim.pdf
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/17310/1/2014_LudmilaPortelaGondim.pdf
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/17310/1/2014_LudmilaPortelaGondim.pdf
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/17310/1/2014_LudmilaPortelaGondim.pdf
http://www.ppgcsoc.ufma/
http://www.ra-bugio.org.br/ver_especie.php?id=95
http://www.ra-bugio.org.br/ver_especie.php?id=95
http://www.ra-bugio.org.br/ver_especie.php?id=95
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No quadro abaixo seguem mais alguns materiais a respeito do Bumba meu Boi 

que podem contribuir para a compreensão dessa manifestação tão rica e diversa. 

Tipo Título Descrição Link de acesso 

 
Documentário 

O Boi do 
Mamulengo 

Numa Feira de artesanato, um fantoche de 
teatro mambembe conta a história do 
Bumba meu Boi do estado do Maranhão. 

http://portacurtas.o 
rg.br/filme/?name= 
o_boi_do_mamulen 

go 

 
Dossiê do 

registro 

Complexo 

Cultural do 

Bumba-meu- 
boi do 

Maranhão 

Dossiê que apresentra um registro 

minucioso do Bumba meu boi do 

Maranhão, contanto a história, suas 
características e configuração sociológica 
da manifestação. 

http://portal.iphan. 

gov.br/uploads/ckfi 

nder/arquivos/Doss 
ie_bumba_meu_boi 

(1).pdf 

 

Reportagem 

 

Bumba-Meu- 

Boi do 
Maranhão 

A série Expedições apresenta uma das 

mais incríveis manifestações culturais do 
Brasil. A rica mistura de dança, folclore, 

música, religião e teatro, fez surgir o 
Bumba-Meu-Boi do Maranhão! 

https://tvbrasil.ebc. 

com.br/expedicoes/ 
episodio/bumba- 

meu-boi-do- 
maranhao 

 

 
 

 

Quer saber mais sobre o Maranhão e a Biodiversidade que compõe seu território? 

Nós elaboramos outras três narrativas (BIONAS - Bionarrativas Sociais) intituladas de 

“Terra de primores e saudades”, “Existência e resistência das quebradeiras de coco” e 

“Na terra das palmeiras, a juçara é festa”. Todas estão disponíveis na plataforma 

PROFBD – observatório da Educação para a Biodiversidade 

(http://reas.grupogepic.com.br/). Acesse e conheça um pouco mais sobre a 

Biodiversidade a partir do território maranhense. 

 

Você fez alguma das atividades sugeridas? Tem algum comentário ou sugestão? Vamos 
trocar ideias? Aqui estão nossos contatos: 

 
Thaliana Cruz Dantas 

E-mail: thalyanacdantas@gmail.com 
Instagram: @thalianadantas 
Facebook: Thaliana Dantas 

 
Mariana Guelero do Valle 

E-mail: mariana.valle@ufma.br 
Instagram: @mariana_hema 
Facebook: Mariana do Valle 

http://portacurtas.o/
http://portal.iphan/
mailto:thalyanacdantas@gmail.com
mailto:mariana.valle@ufma.br
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e pelas ondas do mar. Graduada em Licenciatura em Biologia pelo Instituto Federal do 
Maranhão e Mestranda em Gestão de Ensino da Educação Básica pela Universidade 
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Terra de primores  
e saudades 

 
Thaliana Cruz Dantas 

Mariana Guelero Do Valle 

Pôr  do  sol  em São Luís (MA) 
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Há algum tempo um jovem maranhense, então com 

20 anos, chamado Gonçalves Dias, estava na cidade de 

Coimbra (Portugal) para dar continuidade aos seus 

estudos. Devido à grande saudade que tinha da sua terra, 

ele escreveu um poema intitulado de “Canção do Exílio1”. 

Você conhece? Vamos lê-lo juntos e tentar entender de 

que Gonçalves Dias sentia tanta falta? 

 

Poeta Maranhense Gonçalves Dias 

Fonte: Academia Brasileira de 

Letras 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 
Foto: Mata dos Cocais 

Fonte: Conhecimento Científico 
https://conhecimentocientifico.r7.com/mata-dos-cocais-o-que-e-onde-fica-saiba-tudo-sobre-a-vegetacao/ 

 

1 Ação ou efeito de exilar. Que foi retirado de seu próprio país ou que dele saiu voluntariamente. Local em que habita o exilado. 
Região desabitada; lugar distante; local solitário. [Figurado] Que se excluiu do convívio em sociedade; solidão. Etimologia ( origem 
da palavra exílio). Do latim exilium. Fonte: Dicionário online de Português. Disponível em:<https://www.dicio.com.br/exilio/>. 
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Tempo de Poesia – Canção do exílio 

https://www.youtube.com/watch?v=I2C7fOg8Fpg ou 
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Agora que você já leu o poema, que tal conhecê-lo a partir de uma outra leitura? 

Acesse o link abaixo e assista ao vídeo do canal “Tempo de Poesia”, que inclui a 

tradução em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Você pode acessar através do link 

ou do QR code abaixo: 

 
 
 
 
 

 
Bom, agora que vamos conversar melhor 

sobre a obra. O poema ressalta características do 

território maranhense que não existem na cidade 

de Coimbra, certo? Entre essas características, o 

autor traz em seu poema sua Terra como sendo 

a Terra das palmeiras, mas será que no Maranhão 

só tem palmeiras? Na verdade, o território 

maranhense é constiuído por diferentes 

paisagens, ecossistemas e 

O Maranhão está localizado na região nordeste do país, com uma área 

aproximada de 332 mil km2, devido à sua localização e extensão, apresentando em se 

território a ocorrência dos biomas Cerrado (64%), Amazônia (35%) e Caatinga (1%), 

constituindo, dessa forma, um mosaico de paisagens ricas em Biodiversidade. 

O Maranhão é considerado uma área de transição com uma quantidade enorme 

de diversidades. No quadro a seguir, você pode conhecer algumas curiosidades sobre 

o território maranhense e suas particularidades. 

 
Fonte: BRASIL, 2002. 

 O Maranhão possui o maior litoral do Brasil. Isso mesmo! O maior litoral porque, considerando 
todos os seus recortes, baías, golfos, reentrâncias e ilhas, pode chegar a mais de 1000 km 

 Tem o maior número de ilhas do litoral brasileiro, com a formação de muitos arquipélagos 
fluvio-marítimos e marítimos. 

 A maior área de manguezais do Brasil com flora e fauna típicas da Amazônia Costeira e do 
litoral nordestino, contribuindo para um dos mares mais abundantes em espécies de peixes. 

Os manguezais maranhenses são exuberantes e podem chegar a 40 metros de altura. 

Curiosidades 
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Se liga!! 
Quer saber mais sobre o que são 

ecossistemas e biomas? Acesse os 

links abaixo: 
 

Dicionário Ambiental: 

https://www.oeco.org.br/dicionario- 

ambiental/28516-o-que-e-um- 
ecossistema-e-um-bioma/ 

 

Acta Botânica Brasilica: 
http://www.scielo.br/scielo.php?scri 

pt=sci_arttext&pid=S0102- 
33062006000100002 

Biomas. 

https://www.youtube.com/watch?v=I2C7fOg8Fpg
https://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/28516-o-que-e-um-ecossistema-e-um-bioma/
https://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/28516-o-que-e-um-ecossistema-e-um-bioma/
https://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/28516-o-que-e-um-ecossistema-e-um-bioma/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-33062006000100002
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-33062006000100002
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-33062006000100002
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Como você pode ver, o território maranhense é vasto e todos esses elementos e 

suas inter-relações com os aspectos socioculturais, históricos, políticos e econômicos 

ajudam a compor a Biodiversidade. 

Não é à toa que Gonçalves Dias sentia tanta falta do Maranhão. Diante do que 

conversamos, pedimos que você olhe para o seu território, para toda a Biodiversidade 

presente nele e nos diga do que mais sentiria saudade, caso fosse preciso se afastar. 

Para lhe ajudar a responder, sugerimos que você faça uma obra a partir do que sentiria 

saudades ao se afastar do seu lugar. Essa vai ser sua canção do exílio, então você 

pode deixar fluir a imaginação. 

Mãos à obra! 
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O poema de Gonçalves Dias nos permitiu conhecer 

um pouco mais sobre nosso espaço de vida. Essas ideias 

podem nos remeter àquilo que está descrito nos versos 

da toada “Maranhão, meu tesouro, meu torrão”. Ambas 

as obras nos fazem refletir acerca do Pertencimento, 

que se refere à maneira como os indivíduos se 

percebem sendo membros, fazendo parte de um 

lugar/território, de uma comunidade e/ou de um povo, 

compartilhando de suas crenças e valores. A 

citação abaixo pode lhe ajudar a compreender um pouco mais sobre pertencimento. 
 

 
Você se sente pertencendo ao lugar em que vive? Do que mais você sentiria falta 

caso precisasse ir embora? Gonçalves Dias sentiu falta das Palmeiras, das noites 

estreladas e de outros tantos primores que ele nem chega a descrever no poema. 

Elementos que para ele faziam do Maranhão o seu lugar no mundo. Isso pode nos 

fazer pensar: qual é o meu lugar no mundo? Por que justamente esse lugar, entre 

tantos outros é o que me remete ao sentimento de pertencimento? Quais são os 
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Com o QR code acima você 

pode acessar a toada 

“Maranhão, meu tesouro, 

meu torrão”. 
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primores (as características) que me fariam sentir saudade? Que tal responder a essas 

questões criando um vídeo e compartilhando com seus colegas? Com certeza, suas 

impressões vão agregar muito na construção de ideias a respeito da Biodiversidade a 

partir do seu lugar no mundo. 

Agora que já refletimos sobre os primores, cabe aqui também refletirmos sobre 

os impactos negativos das nossas ações na composição do espaço em que vivemos. 

Que tal fazermos uma roda de conversa e pensarmos a esse respeito? Vão aqui 

algumas sugestões de questões que podem nos ajudar a refletir sobre isso: 

o Você consegue pensar em problemáticas que afetam o lugar em que você 

vive? 

o Caso sim, conte-nos quais? 

o Caso não, você consegue pensar em problemáticas que ocorrem em 

outras localidades? 

Pensado em problemáticas, observe a tirinha a seguir. 
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Tirinha Vida de Passarinho. Autor Caulos 

Fonte: http://sepemaalmadotempo.blogspot.com/2012/05/vida-de- 

passarinho.html 

http://sepemaalmadotempo.blogspot.com/2012/05/vida-de-
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Ao analisar a tirinha anterior, qual problemática está evidenciada? Você consegue 

relacionar a problemática a um exemplo real vivenciado em sua realidade? Dialogue 

acerca disso na roda de conversa. 

Embora possua um quadro de rica diversidade biológica, dentre os Estados que 

compõem a Amazônia Legal, o Maranhão apresenta um alto grau de desmatamento e 

fragmentação florestal e esses dados possuem relação direta com mudanças 

ambientais, econômicas, políticas e culturais. Em sua região ocorre desmatamento? Se 

possível, cite as consequências dessa prática. Para aprofundar essa reflexão, que tal 

pesquisar dados sobre o desmatamento em sua região nos últimos dez anos? Para 

ajudar em sua pesquisa, você pode usar a plataforma TerraBrasilis para ter acesso a 

dados de monitoramento ambiental e desmatamento não só na sua região, mas no 

Brasil. Você pode acessar através do link ou do QR code abaixo: 

Além dessa plataforma, busque mais informações em outros ambientes virtuais, 

sites, blogs entre outros. Caso o desmatamento não seja algo que afete sua região, 

aponte outras problemáticas que acontecem no lugar em que você vive. 

Partindo das problemáticas citadas 

acima,    elabore    um    cartaz   contendo 

elementos de situações de exploração 

presentes em sua região. Fique à vontade 

para listar, usar fotografias, desenhos e 

demais linguagens que possam nos ajudar a 

conhecer um pouco melhor a respeito de 

    suas vivências e de sua localidade. 

Como parte complementar desse momento, revisite o desenho que você elaborou 

na página 2 e nos diga se você se representou nele. Você consegue se ver parte da 

do Meio Ambiente? Caso sim, nos diga, como? Caso não, conte-nos o porquê! 
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DICA! 

Você pode fazer o cartaz utilizando o 

aplicativo Canva. 
Clique no link abaixo e seja 

direcionado(a) para a plataforma: 

https://www.canva.com/ 
 

 

Site TerraBrasilis 

http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/ ou 

https://www.canva.com/
http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/


 
 

 
 
 
 
 

Quer saber mais sobre os 
Yanomami e/ou sobre outros 

povos indígenas? Acesse ao site 

“Povos Indígenas no Brasil” 
através do QR code acima e 

conheça um pouco mais sobre 
eles. 

 
Você pode acessar também o site 

“Povos do Brasil” através do Qr 

code abaixo, iniciativa da UFTM e 

o ministério da Cultura 
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Nós, seres humanos, não estamos dissociados da natureza. A nossa espécie, bem 

como as nossas culturas e todos os aspectos que 

nos compõem são partes da Biodiversidade. As 

ideias a respeito da relação ser humano e natureza 

variam  bastante de povo para povo.  A  exemplo 

disso temos os povos indígenas, que concebem o 

meio ambiente de formas distintas, com 

particularidades que precisam ser respeitadas, mas 

a ideia de que nós somos natureza é  comum  em 

grande parte desses povos. Para os Yanomami, por 

exemplo, a natureza, é um cenário do qual não se 

separa a intervenção humana. Muitos desses 

povos, não só no Brasil, mas em várias localidades 

do mundo, estão perdendo seus territórios em 

virtude da ganância de madeireiros, garimpeiros e 

outros tantos grupos exploratórios. 

Na luta árdua e diária contra os desmandos e crimes contra a vida (seja ela 

humana ou não) e contra a diversidade que sustenta a vida em nosso planeta, estão 

inúmeras pessoas que defendem a natureza por se perceberem como parte dela. 

Nomes como Sônia Guajajara (líder indígena maranhense, graduada em Letras e em 

Enfermagem), Ailton Krenak (líder indígena mineiro, ambientalista e escritor) e 

Daniel Munduruku (Prof. Doutor paraense e escritor) se destacam no cenário 

brasileiro e mundial pela atuação na defesa dos povos indígenas e do Meio Ambiente. 
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Vale a pena conferir! 

A ideia sobre como nós enxergamos o Meio Ambiente influencia diretamente em como nos 

relacionamos e entendemos a Biodiversidade. Abaixo há links de dois artigos que versam 

justamente sobre essa temática. Confere lá ;) 
 

Aprendizagem, Educação ambiental e escola: modos de em-agir na experiência de estudantes e 

professores (DEMOLY; SANTOS, 2018) 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-753X2018000100301&script=sci_arttext&tlng=pt 

 

Um olhar sobre educação ambiental e sustentabilidade (ALBA; BARRETO; ALBA, 2015) 

https://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2015/17759_8221.pdf 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-753X2018000100301&script=sci_arttext&tlng=pt
https://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2015/17759_8221.pdf
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Que tal conhecer mais sobre essas pessoas? Abaixo seguem alguns links que 

podem te ajudar a começar a conhecer um pouco mais sobre cada um desses e, quem 

sabe, tantos outros nomes incríveis. 

 

 

Em sua região existem povos indígenas? Quais? O território desses povos é 

respeitado? Essas questões também podem ser fontes de sua pesquisa e podem estar 

em seu cartaz, da atividade proposta na página 6. 

Sônia Guajajara 

•https://midianinja.org/author/soniaguajajara/ 

•https://www.youtube.com/watch?v=3hpQ8mzZw6E 

 
Ailton Krenak 

•http://ailtonkrenak.blogspot.com/ 

•https://www.youtube.com/watch?v=KRTJIh1os4w 

 
Daniel Munduruku 

•http://danielmunduruku.blogspot.com/p/daniel-munduruku.html 

•https://www.youtube.com/watch?v=8D4RF2CqR68 
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Sônia Guajajara 
Fonte: Mídia Ninja 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ailton Krenak 
Fonte: Sergio Cohn – Revista 

de Cultura 

Daniel Munduruku 
Fonte: G1 Educação 

 
Dica! 

 

Falando sobre povos indígenas e as lutas travadas ainda hoje para garantir sua 
existência, vale a pena conferir o primeiro episódio “As guerras da Conquista” 

do documentário “Guerras do Brasil.doc”, do diretor Luiz Bolognesi, 2018. 

 
Sinopse: A guerra da conquista ainda não acabou. Ela já tem mais de 500 anos 

e continua viva. O 1º episódio da série conta sobre os processos de invasão e 
colonização do Brasil. A chegada dos Portugueses nas praias Brasileiras em 1500 

e sua relação com os indígenas que ocupavam este território há milhares de 

anos. A evangelização, a dominação, a exploração e a resistência indígena. Veja 
como, ao longo da história, a população indígena foi dizimada e segue sua luta, 
até os dias de hoje, pela demarcação de terras. O Brasil que segue em guerra. 

http://www.youtube.com/watch?v=3hpQ8mzZw6E
http://www.youtube.com/watch?v=3hpQ8mzZw6E
http://ailtonkrenak.blogspot.com/
http://www.youtube.com/watch?v=KRTJIh1os4w
http://www.youtube.com/watch?v=KRTJIh1os4w
http://danielmunduruku.blogspot.com/p/daniel-munduruku.html
http://www.youtube.com/watch?v=8D4RF2CqR68
http://www.youtube.com/watch?v=8D4RF2CqR68
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A ideia de pertencimento também pode ser abordada pelo viés da música. Em 

cada localidade do nosso país existem inúmeros artistas que cantam as belezas e 

características de seu território e essa pode ser uma sugestão de abordagem. 

Nós temos uma narrativa intitulada de “Maranhão, meu tesouro, meu torrão” que 

versa sobre a Biodiversidade a partir do contexto maranhense utilizando uma das 

principais toadas do Estado. Caso você queira conhecê-la, ela está disponível na 

plataforma PROFBD – observatório da Educação para a Biodiversidade. 
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Quer saber mais sobre o Maranhão e a Biodiversidade que compõe seu território? 

Nós elaboramos outras três narrativas (BIONAS – Bionarrativas Sociais) intituladas de 

“Existência e resistência das quebradeiras de coco”, “Na terra das palmeiras, a juçara é 

festa” e “Maranhão, meu tesouro, meu torrão”. Elas estão disponíveis na plataforma 

PROFBD – observatório da Educação para a Biodiversidade 

(http://reas.grupogepic.com.br/) . Acesse e conheça um pouco mais sobre a Biodiversidade 

a partir do contexto maranhense. 

 

Você fez alguma das atividades sugeridas? Tem algum comentário ou sugestão? Vamos 
trocar ideias? Aqui estão nossos contatos: 

 
Thaliana Cruz Dantas 

E-mail: thalyanacdantas@gmail.com 
Instagram: @thalianadantas 
Facebook: Thaliana Dantas 

 

Mariana Guelero do Valle 

E-mail: mariana.valle@ufma.br 
Instagram: @mariana_hema 

Facebook: Mariana do Valle 

APÊNDICE  

mailto:thalyanacdantas@gmail.com
mailto:mariana.valle@ufma.br
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de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB/UFMA). É 
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Existência e 
resistência das 
quebradeiras de 
coco 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Thaliana Cruz Dantas 

Mariana Guelero Do Valle 

Foto: Coco babaçu 
Fonte: Revista Rural 
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Você já ouviu falar em Quebradeiras de Coco? Vamos bater um papo sobre essa 

que é uma atividade desenvolvida há muito tempo no Maranhão. 

 

Quebradeiras de Coco do Maranhão (2006) por San Guidette 
Acrílico sobre tela. 1,20 x 1,00m. 

Fonte: http://www.pastorasanguidette.com.br/obras_terra.html 

 
A arte tem inúmeras formas e nuances, sendo capaz de nos apresentar realidades 

distintas das quais conhecemos e provocar reflexões, não é mesmo?! Bom, a obra 

acima é da artista plástica San Guidette, que retratou uma das atividades econômicas 

mais antigas do Estado do Maranhão: a quebra do coco babaçu. Antes da gente 

conversar sobre as quebradeiras de coco e da sua relevância sociocultural, ambiental, 

política e econômica, vamos conversar um pouco sobre a planta. Você conhece ou já 

ouviu falar em babaçu? 

 

http://www.pastorasanguidette.com.br/obras_terra.html


 
 

No primeiro plano um cacho de babaçu (Attalea speciosa). No segundo plano, 

palmeiras da espécie. Foto: DoDesign-s. 
Fonte: http://www.cerratinga.org.br/babacu/ 
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O babaçu se trata de uma palmeira que 

pode alcançar até 30 metros de altura e entre 

suas características estão as folhas arqueadas. 

O fruto da palmeira recebe o mesmo nome e 

se trata de um tipo de coco pequeno com casca 

bem resistente. 

A partir do fruto pode ser extraído o óleo 

que é muito utilizado na culinária do 

Maranhão, principalmente na região em que a 

planta é mais comum, conhecida como 

Região dos Cocais, Mata dos Cocais ou 

Zona dos Cocais, localizada à leste do território maranhense. 

 

Vale conferir! 

Para saber mais sobre o babaçu, 
acesse os links abaixo. São materiais 

que poderão lhe ajudar a compreender 
melhor sobre essa temática: 

 

(CARRAZZA; ÁVILA; SILVA, 2012) 
http://www.bemdiverso.org.br/uploads 
/attachments/cj5nw9krk000c29rwcjn6o 

yq9-mont-babacu006.pdf 

 
(PORRO, 2019) 

http://www.scielo.br/scielo.php?script= 
sci_arttext&pid=S1981- 

81222019000100169&lng=en&nrm=iso 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Se liga! 

O mural virtual é uma forma 
muito interativa de 

organizar ideias utilizando 

diferentes recursos digitais. 
Que tal você fazer um 

mural virtual? 

Você encontra orientações e 

dicas de como montar o seu 
mural virtual acessando o 

link abaixo: 

https://inovaeh.sead.ufscar. 
br/wp-      

content/uploads/2019/04/T 
utorial-Padlet.pdf 

Mata dos Cocais 

A região conhecida como Mata do Cocais se trata de uma vasta área com 

grande diversidade de vida em todos os seus aspectos, sejam eles 

culturais, sociais, históricos, biológicos e geográficos. 

 
Quer saber um pouco mais sobre a Mata dos Cocais? 

O Prof. Me. Yuri Lobo contribuiu para a elaboração de um mural virtual 

que pode nos ajudar a compreender um pouco mais a respeito dessa 

região a partir dos aspectos geográficos. Nesse mural você vai ter acesso 

a links de podcasts, vídeo e materiais textuais. Tá muito legal!! 

 

http://www.cerratinga.org.br/babacu/
http://www.bemdiverso.org.br/uploads/attachments/cj5nw9krk000c29rwcjn6oyq9-mont-babacu006.pdf
http://www.bemdiverso.org.br/uploads/attachments/cj5nw9krk000c29rwcjn6oyq9-mont-babacu006.pdf
http://www.bemdiverso.org.br/uploads/attachments/cj5nw9krk000c29rwcjn6oyq9-mont-babacu006.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-81222019000100169&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-81222019000100169&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-81222019000100169&lng=en&nrm=iso
https://inovaeh.sead.ufscar.br/wp-content/uploads/2019/04/Tutorial-Padlet.pdf
https://inovaeh.sead.ufscar.br/wp-content/uploads/2019/04/Tutorial-Padlet.pdf
https://inovaeh.sead.ufscar.br/wp-content/uploads/2019/04/Tutorial-Padlet.pdf
https://inovaeh.sead.ufscar.br/wp-content/uploads/2019/04/Tutorial-Padlet.pdf
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A palmeira pode ser encontrada em vários estados do Brasil, como em boa parte 

do território do Maranhão, Piauí e Pará e de forma menos expressiva nos Estados do 

Mato Grosso, Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, Minas Gerais, Pernambuco, 

Rondônia e Tocantins, abrangendo uma área aproximada de 25 mil hectares no 

território brasileiro. O babaçu ainda pode ser encontrado em países da América do Sul, 

como Bolívia, Guiana e Suriname. 

Fonte: Pequenos Projetos Ecossociais de quebradeiras de coco babaçu: reflexões e aprendizados. Disponível em: 

<http://ispn.org.br/site/wpcontent/uploads/2018/10/PequenosProjetosEcossociaisDeQuebradeirasDeCocoBaba%C3 

%A7uReflex%C3%B5esEAprendizados.pdf>. 

A  palmeira, bem  como seu fruto, são 

vitais para muitas comunidades e está 

atrelada à identidade de grupos tradicionais 

em todo o país, inclusive no Maranhão. 

Nessas comunidades, tudo da palmeira é 

aproveitado, desde a raiz até as flores. Você 

consegue imaginar como e o porquê  dessa 

planta estar tão vinculada a vida desses 

grupos? Para nos ajudar a pensar um pouco 

Se liga! 

Falando sobre a identidade das 
comunidades tradicionais e sua 

relação com o babaçu, vale a 
pena conferir os artigos abaixo: 

 
(BARBOSA, 2008) 

https://www.ifch.unicamp.br/ojs 
/index.php/rhs/article/view/137 

 
(PEREIRA, 2015) 

http://www.revistas.usp.br/cpc/ 
article/view/90716 

http://ispn.org.br/site/wpcontent/uploads/2018/10/PequenosProjetosEcossociaisDeQuebradeirasDeCocoBaba%C3
http://ispn.org.br/site/wpcontent/uploads/2018/10/PequenosProjetosEcossociaisDeQuebradeirasDeCocoBaba%C3
https://www.ifch.unicamp.br/ojs/index.php/rhs/article/view/137
https://www.ifch.unicamp.br/ojs/index.php/rhs/article/view/137
http://www.revistas.usp.br/cpc/article/view/90716
http://www.revistas.usp.br/cpc/article/view/90716


 
 

Representação de uma quebradeira de coco em exercício. 
Autora: Selene Fortini 

Fonte: Pequenos Projetos Ecossociais de quebradeiras de coco babaçu: 

reflexões e aprendizados. 
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mais a respeito do babaçu e de sua relação com as comunidades que estão tão 

intimamente ligadas a ele, acesse os links abaixo e assista aos vídeos “Babaçu 

Floresta da Vida” e “Quebradeiras de coco babaçu”. O primeiro vídeo retrata a vida 

de agricultores familiares e quebradeiras de coco babaçu, nos estados do 

Maranhão, Mato Grosso e Tocantins. Já o segundo fala especificamente das 

quebradeiras de coco do Maranhão. 

 
 

Compartilhe o que você sentiu ao assistir os vídeos. O que mais chamou sua 

atenção? Quais problemáticas e conflitos você pode perceber? Vamos lá, sua opinião 

é muito importante!! 

Conforme pode ser visto nos vídeos, existe uma série de conflitos e problemáticas 

graves relacionadas à utilização do babaçu pela população mais carente que vive nas 

comunidades tradicionais dos Estados citados. Os relatos de violência estão atrelados 

ao machismo, autoritarismo, desigualdade social e exploração demasiada e 

desenfreada dos recursos 

naturais dessas regiões. Um 

quadro triste e vergonhoso 

a ser contado por nós. 

Nesse mesmo cenário, 

uma figura acaba 

assumindo um papel 

primordial de luta e 

resistência humana e 

ambiental: a quebradeira 

de coco. Sim, quebradeiRA 

porque esta é uma atividade 

considerada exclusivamente 

Babaçu Floresta da Vida 
https://www.youtube.com/watch?v=w7MCqdwR8w4&feature=youtu.be

Quebradeiras de coco babaçu 

https://www.youtube.com/watch?v=-ZABWoppr4k&t=1s
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feminina, bastante árdua e que sofre infelizmente muito com o machismo entre outros 

preconceitos. Cabe às mulheres dessas comunidades a árdua tarefa de adentrar os 

cocais, atravessar cercas de arame farpado, recolher os babaçus que estão no chão 

com seus cestos também feitos a partir das fibras das folhas da palmeira, sentar no 

chão duro e com um machado, quebrar o coco para a retirada de sua semente. 

No decorrer da história das quebradeiras de coco, 

não são poucos os momentos em que precisam 

lutar contra grandes latifundiários que se julgam 

“donos da Terra” e querem derrubar as palmeiras 

e impedir o acesso delas aos babaçuais. Entre as 

vitórias dessa estão as Leis do Babaçu Livre que 

regulamentam as práticas ancestrais existentes e 

que garantem o livre acesso e o uso comum das 

palmeiras em diversos municípios maranhenses e 

de outros estados como o Tocantins.  

Para as quebradeiras de coco, a palmeira é uma “mãe” que cuida, uma vez que 

é fonte de alimentos, recursos econômicos, material para fazer suas casas, carvão para 

os fogões, dentre outras. A palmeira faz parte da vida e da identidade dessas mulheres. 

Para as quebradeiras, “quem passa a 

vida inteira no cocal conversa com a 

palmeira e ela responde. Do jeito que 

a gente está, ela está. Do jeito que a 

gente sofre, ela sofre também” 1. 

Nessa trajetória elas constituíram, 

cada comunidade à sua maneira, rezas 

2, canções, poemas que contam um 

pouco sobre suas crenças, lutas e de 

sua relação com o babaçu. Quer ver 

um exemplo disso? Leia o texto ao lado  

“Ave Maria das quebradeiras”: 
 

 

1 Comentário das quebradeiras durante reunião realizada no I Encontro de experiências e aprendizados do PPP-ECOS na Amazônia, em março de 

2017. Fonte: Pequenos Projetos Ecossociais de quebradeiras de coco babaçu: reflexões e aprendizados.  

Vale conferir! 

A revista Le Monde Diplomatique 
Brasil apresenta um artigo cheio 

de imagens e informaçãoes acerca 

das raizeiras e quebradeiras de 

coco, incluindo belas imagens e 
depoimentos dessas comunidades.  

 
A força das mulheres do Cerrado: 

Raizeiras e Quebradeiras 

 

https://diplomatique.org.br/a-forca-
das-mulheres-do-cerrado-raizeiras-e-

quebradeiras/ 
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As preces entoadas pelas quebradeiras constituem um ponto de união e 

reafirmação da força e da luta que essas mulheres travam todos os dias para garantir 

a sua sobrevivência que não é dissociada da existência do babaçu. 

Outros elementos muito importantes dessa relação são as canções criadas pelas 

quebradeiras de coco. Algumas delas criaram um grupo chamado As Encantadeiras, 

que entoam canções que retratam suas vivências, alegrias e lutas. Vamos conhecer 

uma parte de uma dessas canções? 

Foto: Coco babaçu 

Fonte: Revista Rural 
o-

babacu/ 

http://www.revistarural.com.br/2019/11/25/embrapa-cocais-quer-abrir-novos-mercados-para-
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Agora, vamos fazer uma roda de conversa e pensar nas seguintes questões: 

o Na sua região existem outros coletivos que trabalham, de alguma forma, 

semelhante às quebradeiras de coco? 

o Você consegue perceber as inúmeras lutas e resistências que essas 

mulheres travam para continuar a existir? Quais lutas são essas? 

o Como isso está atrelado também a (re)existência de espaços em que há 

exploração de recursos naturais? 

o Isso é Biodiversidade? Se sim, como? Se não, por quê? 

o O ofício das quebradeiras se trata de uma atividade em que os saberes 

tradicionais são passados entre as gerações. Partindo desse ponto, você 

consegue se lembrar de algo que aprendeu com seus avós ou parentes 

que sejam mais velhos? Caso sim, conte-nos sobre essa experiência. Caso 

não, teria algo que você gostaria de aprender com algum membro mais 

velho de sua comunidade e/ou família? 

Esse é um espaço para aprender a partir da voz e do olhar. Lembrando que o 

universo de lutas e de vivências das comunidades tradicionais é imenso e o que foi 

mostrado aqui é só um pedacinho. Desse modo, não deixe de aprofundar seus saberes 

a partir de pesquisas a respeito não somente das quebradeiras de coco, mas de tantos 

outros grupos que existem pelo país, inclusive em sua região e veja o quanto se pode 

aprender com eles. 
 

Se liga! 

No link abaixo você vai ter acesso ao programa Unidiversidade, da Fundação FioCruz, que tem por 

tema “Povos de Comunidades Tradicionais”. Vale a pena conferir e vídeo ;) 
 

https://portal.fiocruz.br/video/povos-de-comunidades-tradicionais-unidiversidade 

https://portal.fiocruz.br/video/povos-de-comunidades-tradicionais-unidiversidade
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Seguem abaixo algumas dicas de materiais que podem ajudar no 

aprofundamento e compreensão sobre os povos tradicionais brasileiros, bem como de 

sua importância para a composição da Biodiversidade, a partir da perspectiva de 

Diversidade Biocultural, que constituem o território brasileiro. 

 
Tipo Título Descrição Link de acesso 

 
 

 
Site 

Centro Nacional 
de Pesquisa e 

Conservação Da 
Sóciobiodiversida- 

de Associada a 
Povos e 

Comunidades 

Tradicionais 

Projeto do ICMBio vinculado ao 
Instituto Chico Mendes que que tem 

como objetivos: promover pesquisa 
científica em manejo e conservação de 

ambientes e territórios utilizados por 
povos e comunidades tradicionais, seus 

conhecimentos, modos de vida e de 

organização social, além de formas de 
gestão dos recursos naturais 

https://www.icmbio 

.gov.br/cnpt/ 

 

 
Site 

 
Comunidades ou 

Populações 

Tradicionais 

Projeto desenvolvido pelo Instituto 
EcoBrasil que trabalha na elaboração e 

implementação de estudos, pesquisas e 
projetos na área de turismo como um 

instrumento de desenvolvimento 
econômico e conservação dos recursos 
naturais e culturais do Brasil. 

http://www.ecobra 
sil.eco.br/noticias- 

rodape/1272- 
comunidades-ou- 

populacoes- 
tradicionais 

 
 
 
 
 

Documentário 

 
 
 
 
 

Antes da Chuva 

O documentário Antes da Chuva, 
lançado em junho de 2018, acompanha 

a rotina de jovens de comunidades 
tradicionais e da agricultura familiar e 

sua percepção sobre como o 
agronegócio e as mudanças climáticas 

afetam a natureza brasileira. O curta 

mostra também como essa geração, 
responsável por preservar o legado de 

saberes tradicionais de plantio e 
colheita, luta para preservar o que 

parece estar cada vez mais em risco no 
Brasil. 

https://www.socioa 
mbiental.org/pt- 

br/noticias- 
socioambientais/mi 

nidocumentario- 
antes-da-chuva- 

estreia-em- 

plataformas-online 

 

 
Canal de 

vídeos 

ENTREMUNDOS: 

Povos e 
Comunidades 

Tradicionais no 

Brasil 

Ciclo de debates inédito que buscou, 
numa perspectiva de formação coletiva, 

promover um diálogo plural sobre 
grupos étnicos no país de hoje. 

Proposto pela Ocareté, em parceria com 
o Núcleo Oikos e a Rede Puxirão. 

https://www.youtu 
be.com/watch?v=9 

q-          
NI2trYoU&list=PLKj 

A1Fj4Ti2Arfw- 
tZeSww_PSb13BB3 

Yt 

Reportagem 
Revista Le 

Monde 
Diplomatique 

Brasil 

A força das 
mulheres do 

Cerrado: Raizeiras 
e Quebradeiras 

Reportagem com as mulheres 
quebradeiras de coco-babaçu e 

raizeiras do Cerrado brasileiro que 
provoca o repensar sobre inúmeras 
ideias sobre território e Biodiversidade. 

https://diplomatiqu 
e.org.br/a-forca- 

das-mulheres-do- 
cerrado-raizeiras-e- 

quebradeiras/ 

APÊNDICE 
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Quer saber mais sobre o Maranhão e a Biodiversidade que compõe seu território? 

Nós elaboramos outras três narrativas (BIONAS – Bionarrativas Sociais) intituladas de 

“Maranhão, meu tesouro, meu torrão”, “Terra de primores e saudades” e “Na terra das 

palmeiras, a juçara é festa”. Todas estão disponíveis na plataforma PROFBD – 

observatório da Educação para a Biodiversidade (http://reas.grupogepic.com.br/). 

Acesse e conheça um pouco mais sobre a Biodiversidade a partir do contexto 

maranhense. 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

Você fez alguma das atividades sugeridas? Tem algum comentário ou sugestão? Vamos 

trocar ideias? Aqui estão nossos contatos: 

 
Thaliana Cruz Dantas 

E-mail: thalyanacdantas@gmail.com 
Instagram: @thalianadantas 
Facebook: Thaliana Dantas 

 

Mariana Guelero do Valle 

E-mail: mariana.valle@ufma.br 
Instagram: @mariana_hema 
Facebook: Mariana do Valle 

mailto:thalyanacdantas@gmail.com
mailto:mariana.valle@ufma.br


 
 

  41     Existência e resistência das quebradeiras de coco DANTAS, T.C; VALLE, M.G. 
  
 
 

 

Sobre as autoras 
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de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB/UFMA). É 
coordenadora do Grupo de Pesquisa em Ensino de Ciências e Biologia (GPECBio) 
/Orientações Coletivas. E-mail: mariana.valle@ufma.br 
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Juçara com farinha e camarão, São Luís (MA) 
Foto: Mairla Colins 

 
Na  terra  das  palmeiras, 

a juçara é festa 
 

Thaliana Cruz  Dantas 
Mariana Guelero do Valle 
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Você já ouviu falar da juçara? 

Existe um vínculo estreito entre alimentação, natureza e construção sociocultural. 

O ato de ingerir alimentos vai muito além dos aspectos biológicos, mas se relaciona 

aos hábitos socioculturais individuais e coletivos que compõem um povo e sua 

identidade. 

 

 
No Maranhão, assim como em tantos outros lugares ao redor do mundo, existe 

uma diversidade enorme de alimentos que estão estritamente ligados à Biodiversidade 

a partir do seu contexto sociocultural, histórico, político e biológico. Um dos alimentos 

que podem ser considerados “a cara” do Maranhão é a juçara. 

No norte do Maranhão, o nome popular mais frequente da espécie Euterpe 

oleracea é juçara e essa denominação está intimamente entrelaçada aos aspectos 

culturais de consumo e à relação de extração que comunidades tradicionais possuem 

Na  terra  das  palmeiras,  a  juçara   é  festa 

Foto: Comidas típicas brasileiras 
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com a planta. Já nas regiões oeste e sul do Estado a planta recebe também o nome 

de açaí, assim como em boa parte do restante do país. 

A extração da juçara ocorre geralmente de forma artesanal, sendo uma 

importante fonte de renda para centenas de famílias no Estado, uma vez que o 

Maranhão é o 3º maior produtor do país. A planta dá frutinhos pequenos que recebem 

o mesmo nome, podendo ser de diferentes cores. No Maranhão a juçara é de cor 

vinho, mas existem localidades em que as cores são outras. Depois da extração dos 

cachos, a fruta é socada em pilões de madeira (Figura 01) ou em máquinas e é 

produzida a polpa, sendo muito rica em fibras e em minerais, além do sabor marcante. 

  

No Maranhão, a juçara é fonte de alimentação, podendo ser consumida das mais 

diversas formas (Figura 02): com açúcar, com camarão, com farinha, com peixe 

seco.... Ihhhh maneiras não faltam de comer juçara e todas estão muito atreladas ao 

modo de vida de cada localidade e aos saberes tradicionais da população. Para boa 

parte da população maranhense, essas são as formas “corretas” de consumo e 

adicionar leite condensado, granola e frutas é descaracterizá-la, sendo nesse caso 

chamada de açaí. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 01 – Juçara socada no pilão 
Foto: Reprodução Jornal O Jornal 

Fonte: https://oimparcial.com.br/entretenimento-e-cultura/2018/10/confira-a- 
programacao-completa-da-festa-da-jucara/ 

Você já tinha ouvido 

falar em juçara? Já 

comeu algum 

alimento derivado 

dessa fruta? 



 
 

Reportagem sobre a Festa da Juçara em São Luís – MA 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=AGsvoI 

kd-c8&t 
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No Maranhão essa pergunta 

movimenta inclusive as redes sociais, 

gerando diversos memes, como Dona 

Claudete, aqui ao lado. 

Ao norte do Estado do 

Maranhão, o consumo da juçara está 

atrelado a uma festividade tradicional 

que é realizada há cerca de 50 anos 

em comemoração ao período de 

maior produtividade da palmeira, 

acontecendo todos os anos no mês de 

outubro no bairro do Maracanã, 

situado na zona rural de São Luís 

(MA). Quer conhecer um pouco mais sobre essa festa? Você pode acessar o vídeo 

através do link ou do QR code abaixo: 

Fonte: Instagram Oficial da Prefeitura Municipal de São Luís (MA) 

https://www.instagram.com/p/B3mmlHfFZlz/ 

E você, conhece 
esse fruto com que 

nome? Você já 
experimentou? De 

que forma? 

Figura 02 – Forma de consumo da juçara no Maranhão 
Foto: Adilson Zavarize 

Fonte: http://www.qualviagem.com.br/pertinho-de-sao-luis-visite-piranhenga- 
rota-da-jucara-e-boi-maracana/ 

http://www.youtube.com/watch?v=AGsvoI
http://www.instagram.com/p/B3mmlHfFZlz/
http://www.qualviagem.com.br/pertinho-de-sao-luis-visite-piranhenga-
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Botanicamente falando, temos duas espécies 

diferentes. A espécie Euterpe edulis Mart. e a 

espécie Euterpe oleracea Mart, ambas 

pertencentes à família Arecaceae e ao gênero 

Euterpe. As duas plantas são de fundamental 

importância, inclusive para os aspectos 

socioculturais das regiões em que podem ser 

encontradas. Dependendo da localidade, essas 

duas espécies apresentam nomes populares diferentes e às vezes as duas espécies 

apresentam o mesmo nome popular. Existe nome popular correto ou incorreto? Não! 

Quem dá o nome popular é o povo, não é mesmo? Alguns nomes que podemos 

encontrar nas diversas regiões do brasil são: juçara, jiçara, içara, ripa, palmito-doce, 

palmito branco, palmiteiro, açaí-do-pará, açaí, palmito açaí, juçara-de-touceira açaí- 

verdadeiro, açaí de juçara e juçara-do-maranhão. 

Para ajudar a compreender um pouco mais sobre a juçara a partir do contexto 

maranhense, acesse as reportagens intituladas de “Açaí ou juçara? Conheça as 

diferenças e semelhanças entre as frutas” e “A cultura em torno na juçara no 

Maranhão” através dos links abaixo: 

Na sua região existe o consumo de açaí e/ou juçara? Elas recebem outros nomes? 

Existe algum outro fruto que tenha diferentes nomes em seu estado ou região? Faça 

uma pesquisa e procure informações sobre essa temática, buscando a compreensão a 

respeito das possíveis diferenças e similaridades na sua e em outras regiões. 

Organizem suas ideias e resultados em forma de cartaz ou uma nuvem de ideias. 

Se liga! 
 

Que tal saber mais sobre as 
diferenças e similaridades dessas 

duas espécies? 

 
(GUTERRES et al. 2018). 

https://petbioufma.files.wordpress. 
com/2019/12/edic3a7c3a3o-46.pdf 
http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/pt 

-br/profile/Euterpe%20edulis 

 
“Açaí ou juçara? Conheça as diferenças e semelhanças entre as 
frutas” 

https://www.youtube.com/watch?v=m59jny_SzeA 

 
“A cultura em torno na juçara no Maranhão” 

https://redeglobo.globo.com/ma/tvmirante/noticia/reporter-mirante- 
destaca-a-cultura-em-torno-na-jucara-no-maranhao.ghtml 

https://petbioufma.files.wordpress.com/2019/12/edic3a7c3a3o-46.pdf
https://petbioufma.files.wordpress.com/2019/12/edic3a7c3a3o-46.pdf
http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/pt
http://www.youtube.com/watch?v=m59jny_SzeA
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Lembre-se, a ideia é que nós possamos aprofundar os saberes a respeito da 

juçara, a partir de diferentes vivências. Desse modo, não devemos sobrepor saberes 

científicos aos saberes tradicionais, uma vez que a forma como consumimos e 

denominamos popularmente esse alimento faz parte da diversidade cultural de cada 

localidade e deve ser respeitada, assim como os nomes científicos devem ser 

padronizados para facilitar o estudo e pesquisas em relação a cada espécie. Portanto, 

todas as informações são importantes para a construção de saberes e entendimentos 

acerca da Biodiversidade. 

Como exemplo das formas distintas de 

consumo e da relação com a juçara podemos 

citar a cidade de Axixá – MA. Você já ouviu 

falar nessa cidade? 

Axixá é uma cidade do interior do 

Maranhão situada a aproximadamente 100 

km da capital São Luís. A cidade se 

desenvolveu às margens do rio Munim e, 

segundo o IBGE (2010), conta com uma 

população de 11.407 habitantes. 

Devido sua localização, os axixaenses 

têm uma estreita relação com o consumo da 

juçara, como podemos ver por meio das três 

pequenas narrativas a seguir: 

Localização do município de Axixá – MA 
Fonte: IBGE, 2010 

 
DICA 1 

 

Você pode fazer o cartaz utilizando o 

aplicativo Canva. 

Clique no link abaixo e seja 
direcionado(a) para a plataforma: 

https://www.canva.com/ 

 
Ah, o aplicativo pode ser instalado no 

 

 
 

DICA 2 
 

Caso você queira fazer uma 

nuvem de ideias digital, 
acesse ao link abaixo e veja 

dicas de sites que podem lhe 
ajudar nessa atividade: 

 
https://www.techtudo.com.br 

/listas/noticia/2016/05/quatr 

o-sites-para-criar-nuvem-de- 
palavras.html 

https://www.canva.com/
http://www.techtudo.com.br/
http://www.techtudo.com.br/
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“Me chamo Márcia, moro em Axixá, trabalho na escola e no 

despolpamento de juçara. É servida a juçara na merenda da escola porque 

agora é feita compra local e como aqui é rico em juçara, então eles 

acrescentaram a juçara e ela é rica em ferro. Para as crianças é a melhor 

merenda, se tivesse só juçara todo dia não precisava outra coisa. Eles 

acrescentam farinha de puba para comer e também alguns colocam sal 

ou açúcar.” 

 
“Sou a professora Terezinha, eu cresci tomando juçara na cuia. Agora 

com nossa tecnologia, nós tomamos em coisas mais chiques. Quando a 

gente resgata as coisas dos nossos avós, porque eu fui criada pela minha 

avó em um sitio com muita juçara e a gente tomava juçara natural. A 

juçara de agora não é natural. As pessoas que produzem para vender 

colocam sempre algo nela, que ela engrossa. Quando eu nasci, que eu 

me criei, eu tomava juçara era a natural. Tirava, botava de molho uma 

enorme gamela feita de madeira, e aí amolecia e minha avó amassava 

com os dedos tirando o suco e depois peneirava numa enorme peneira. 

E aí a gente tomava juçara dentro da cuia sentadinha e para segurar a 

cuia a gente fazia tipo uma arrudia assim com o pano, porque a cuia 

não tem a parte chata, ela é roliça e ela não segura. Então para segurar 

a gente fazia essa arrudia, colocava a cuia com a juçara e colocava entre 

as pernas e tomava. Eu ainda me lembro do gosto dessa juçara dessa 

época. E essa juçara de agora, ela tem um gosto totalmente diferente.” 

 
Meu nome é Maria Alice, sou professora. Quando a gente vai tirar juçara, 

quando não é com saco de naylon, ou de estopa para fazer a peia, a 

gente corta a tona, que é a folha da juçareira. Aí faz a peia e sobe. 

Quando não é para tirar com o gancho, a gente leva uma faca, sobe 

com uma faca, para cortar a boneca, que a gente chama de boneca, aí 

puxa. Aí muitas das vezes quando a boneca é muito fina a gente puxa 

mesmo com a mão. É assim... aí quando chega, alguém pega, porque 

às vezes a pessoa que vai tirar não desce com o cacho de juçara, tem 

alguém para segurar. É assim que é.. aí a gente pega, disbulha, que 

aqui a gente fala disbulhar, aí quando chegar a gente bota a água para 

esquentar, coloca a juçara na água e quando tiver molinha a gente 

coloca na máquina para passar. Antes quando não existia máquina, a 

gente pegava um.. como é que chama... um guidau, um caldeirão, a 

gente amassava com a mão, e quando não queria, pegava uma garrafa, 

cheia com água e batia e tirava o suco. Hoje não, tem a máquina e fica 

mais fácil de preparar. A juçara sustenta muita gente. Só que lá na 

minha casa, o juçaral é enorme, só que é só para mesmo o sustento, a 

gente não vende. Consome todo dia. Se o mês tem trinta e um dias, é 

todo dia, na hora que termina, a gente já tá tirando. O que move o meu 

povoado é a juçara. Só que eu não vendo. 
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A fala das moradoras nos aponta, além do consumo da juçara presente inclusive 

na alimentação escolar, as mudanças sociais e históricas desse consumo e sua relação 

com as tecnologias e hábitos. Será que na sua região também houve mudanças no 

consumo e obtenção dos alimentos? Pergunte aos seus pais, avós e/ou pessoas mais 

idosas da sua família sobre as possíveis mudanças nos hábitos alimentares. Do que 

eles sentem falta? O que mudou? Isto é conhecimento sobre sua história e identidade 

a partir da alimentação. 

Além de fonte de alimentação, a juçara e o açaí podem ser utilizados para a 

produção de corantes, biojóias e outros elementos. Que tal pesquisar também acerca 

disso? Abaixo seguem algumas dicas de trabalhos que trazem informações e 

curiosidades sobre a juçara e o açaí. Você pode acessá-los, além de buscar outras 

fontes de pesquisa. 

 

Como você pode ver, no Maranhão juçara é festa, é sabor, é resistência, é 

cultura... é Biodiversidade. 

Dissertação: Design e artesanato: um estudo de caso sobre a semente de juçara 
em São Luís do Maranhão 

• https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/3311 
 

Projeto Desenvolvimento de novos produtos visando o melhor aproveitamento de 
frutos de Juçara 

• https://www.embrapa.br/busca-de-projetos/- 
/projeto/203115/desenvolvimento-de-novos-produtos-visando-o-melhor- 
aproveitamento-de-frutos-de-jucara 

Livro Tecnologias para Inovação nas Cadeias Euterpe 

• https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/79189/1/Livro- 
Tecnologias-2012cap-4.pdf 

http://www.embrapa.br/busca-de-projetos/-
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Quer saber mais sobre o Maranhão e a Biodiversidade que compõe seu território? 

Nós temos outras três narrativas (BIONAS – Bionarrativas Sociais) intituladas de 

“Maranhão, meu tesouro, meu torrão”, “Terra de primores e saudade” e “Existência e 

resistência das quebradeiras de coco”. Todas estão disponíveis na plataforma PROFBD 

– observatório da Educação para a Biodiversidade (http://reas.grupogepic.com.br/). 

Acesse e conheça um pouco mais sobre a Biodiversidade a partir do contexto 

maranhense. 

 

Você fez alguma das atividades sugeridas? Tem algum comentário ou sugestão? 

Vamos trocar ideias? Aqui estão nossos contatos: 

 
Thaliana Cruz Dantas 

E-mail: thalyanacdantas@gmail.com 
Instagram: @thalianadantas Facebook: 
Facebook: Thaliana Dantas 

 
Mariana Guelero do Valle 

E-mail: mariana.valle@ufma.br 
Instagram: @mariana_hema 
Facebook: Mariana do Valle 

mailto:thalyanacdantas@gmail.com
mailto:mariana.valle@ufma.br
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